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APRESENTAÇÃO

O termo psicologia deriva da união das palavras gregas “psiché” e “logos”, 
traduzidas como o estudo da alma, mas apesar de suas origens terem raízes tão 
antigas como as primeiras hipóteses e teorias sobre o funcionamento psicológico. Ao 
longo de sua história, a psicologia esteve situada no campo da metafísica, em torno de 
interesses relacionados à essência do ser humano, a partir de questões como O que 
é a alma e onde ela está? O que possuímos ao nascer? Como conhecemos? Qual é 
a natureza humana? 

Sua identidade atual é muito mais recente e nasceu em meio a ebulição científica 
na Europa do século XIX, tendo sido preciso se reinventar para atender aos critérios 
de cientificidade daquele tempo histórico e se constituir como ciência independente. A 
ciência nascida na Europa do século XIX ao desembarcar nos EUA do século XX foi 
demandada a torna-se um campo aplicado, onde passa a assumir um lugar social a 
partir de práticas psicológicas. 

A partir do momento em que um conjunto de teorias e práticas vão sendo 
reconhecidas pelo corpo ampliado dos sujeitos que convivem em determinado tempo 
e cultivam de mesmos costumes, elas passam a influenciar as formas de reprodução 
da vida, pois tornam-se parte da cultura. Discutir a Psicologia como produto e matéria-
prima da Cultura humana é reconhecê-la a partir de duas importantes características: 
a diversidade de suas produções e sua origem e continuidade histórica, refletindo 
a relação dialética entre as demandas e necessidades do conjunto ampliado da 
sociedade em dado tempo histórico. 

Nesta obra, a consciência histórica da Psicologia é cobrada na qualidade ou 
condição de ser contemporânea, isto é no desafio de se reconhecer como parte da 
construção de seu próprio tempo histórico, a partir de reflexões e produções teóricas e 
práticas que abordam  questões históricas, mas que se tornam emergentes na medida 
que nosso tempo histórico ousa enfrentá-las. Uma obra como essa é sempre muito 
importante porque traz ao centro do debate sobre a vida coletiva em sociedade e a 
concretude das condições de vida dos sujeitos, as quais são objeto de abordagem 
e análise. Em resumo, trata-se de introduzir uma discussão histórica, sociológica 
e filosófica a respeito do mundo que vivemos, das formas dominantes de existir no 
mundo e de como as Psicologias contemporâneas são modos de tomar partido em 
relação às situações da vida cotidiana (FIGUEIREDO, 2015, p.30).

Dentro deste livro, estão contidas produções necessárias ao contexto 
contemporâneo, produções com posicionamento ético e também político diante de 
uma grande diversidade de temas e abordagens realizadas pelos autores. Assim, a 
diversidade de temas que o leitor encontrará nessa obra se une na medida que os 
debates estão sempre permeados pela posição ética e pela consciência de que a 
Psicologia tem responsabilidade com seu tempo histórico e com a vida coletiva. 

Como a história segue seu próprio curso e qualquer tentativa de controle e previsão 
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sobre ela se mostram limitados, é necessário antes de tudo assimilar a contribuição 
importante do campo teórico e político da psicologia social, a qual revela que não 
há neutralidade na ciência e na prática da psicologia, uma vez que ela ou fornece 
elementos para a manutenção da estrutura social vigente ou para a transformação no 
modo de vida e da maneira de conceber os diferentes sujeitos na sociedade. 

Desejemos aos leitores que desfrutem dessa obra e se deixem inundar com a 
profundidade dos artigos que seguem. 

Juliano Del Gobo
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O SABER PSICOLÓGICO E A ADOLESCÊNCIA: A 
NECESSIDADE EM CONSIDERAR INTERSECCIONALIDADES

CAPÍTULO 5

Isadora Oliveira Rocha
Universidade de Brasília

Brasília – Distrito Federal

Gláucia Ribeiro Starling Diniz
Universidade de Brasília

Brasília – Distrito Federal

RESUMO: O processo da adolescência é plural, 
ou seja, é equivocado considerar o adolescer 
como um padrão. Desconsiderar as diversas 
influências que afetam o modo de cada um/a 
vivenciar este período é um risco. O objetivo 
deste artigo é desmistificar a adolescência vista 
através de uma perspectiva universalista, por 
meio de uma reflexão teórica. A inserção no 
sistema sexo-gênero é vista como o elemento 
fundamental que revela a importância das 
adolescências serem consideradas através de 
olhares distintos. A adolescência feminina não 
é vivida e construída da mesma maneira que 
a adolescência masculina. Cada modo de viver 
a adolescência é singular. Elementos culturais, 
sociais, históricos, e relacionais precisam ser 
considerados, pois geram maneiras distintas 
de viver essa fase da vida. Estes elementos 
são determinantes e influenciam também 
na construção da identidade ao longo deste 
período. As relações da/o adolescente com 
o seu núcleo familiar merecem destaque. O 
relacionamento familiar apresenta influência 

única na construção identitária e na estruturação 
psíquica de adolescentes. A presença de 
violências no dia-a-dia familiar constitui 
um elemento importante a ser identificado 
e problematizado, principalmente no que 
concerne às repercussões dessas violências na 
saúde mental de adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; psicologia; 
interseccionalidade; pesquisa.

ABSTRACT: The process of adolescence is 
plural. It is wrong to consider adolescence as a 
standard. Disregard for the various influences 
that affect one’s way of experiencing this period 
constitutes a risk. The purpose of this article 
is to demystify adolescence which is general 
seen in a universalist perspective, through a 
theoretical reflection. It intends to draw attention 
to the tendency to naturalize this period. The 
insertion in the sex-gender system is seen as the 
fundamental element that reveals the importance 
of adolescences to be considered through 
different perspectives. Female adolescence is 
not experienced and constructed in the same 
way as male adolescence. Each way of living 
adolescence is unique. Cultural, social, historical 
and relational elements need to be considered, 
because they all contribute to create distinct 
ways of living adolescence. These elements are 
decisive, and also influence the construction of 
identity throughout this period. The relationship 
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between the adolescent and his/her family context needs to be highlighted. The family 
relationship has a unique influence on the identity construction and psychic structuring 
of adolescents. The presence of violence in the family daily life is an important element 
to be identified and problematized, specially in regards to the repercussions of these 
violences on the mental health of adolescents.
KEYWORDS: Adolescence; psychology; intersectionality; research. 

1 |  ADOLESCÊNCIA OU ADOLESCÊNCIAS?

 A adolescência é um período do ciclo de desenvolvimento humano singular 
para cada pessoa. Essa etapa tem características importantes, por representar o 
processo de transição entre a infância e a idade adulta. Diversas/os autoras e autores 
corroboram com esta perspectiva, ao destacar o adolescer como um processo que 
deve ser compreendido por meio de aspectos culturais, históricos e sociais (BERNI; 
ROSO, 2014; SOUSA; MOREIRA, 2012; TRAVERSO-YÉPEZ; PINHEIRO, 2005). 
Estes elementos influenciam nas vivências das adolescências e deve influenciar no 
olhar e na compreensão daquelas/es que pesquisam sobre esta fase.

Certos estereótipos são frequentes e popularmente associados ao adolescer, 
segundo pesquisas da área (MASCAGNA, 2009; PRIOSTE; AMARAL, 2016). Alguns 
exemplos a ser citados são: a instabilidade emocional, o relacionamento conturbado 
com os pais e a presença de conflitos comportamentais e psíquicos nas/os adolescentes.  

Esses “mitos”, como Mascagna (2009) define, foram fortalecidos e apropriados 
para além da esfera científica. Berni e Rosi (2014) apontam que o meio social e cultural 
também endossam estes conhecimentos e representações sociais, principalmente 
através dos meios de transmissão de massa. Os estigmas associados à adolescência 
tornam-se cristalizados na sociedade e acabam por causar certo estranhamento 
aos adultos (COSTA, 2012). Talvez, este seja um dos motivos da dificuldade em 
compreender as possibilidades de múltiplas vivências e os comportamentos dos 
adolescentes. 

A ideia de que a adolescência é um período do desenvolvimento humano com 
características pejorativas e a ser superado foi reforçada aos poucos (BOCK, 2004; 
LEAL; FACCI, 2010). A/o adolescente apresenta comportamentos que são comumente 
considerados como problemáticos e/ou difíceis, de acordo com Paixão e Almeida 
(2013), ao mesmo tempo em que podem ser entendidos como “bobagens da idade”, 
segundo Bock (2004).

Anjos (2014) aponta que a definição de adolescência construída pela psicologia 
tradicional, ignorou os aspectos históricos e sociais que constituem este período. Uma 
ideia biologicista é apontada como característica desta fase, relacionando-a a questões 
voltadas à sexualidade e mudanças hormonais. Este viés biológico é adotado devido 
às mudanças naturais que acontecem ao longo da puberdade. Este sim, um período 
marcado por mudanças biológicas e físicas nas/os jovens (ANJOS, 2014). 
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Há, portanto, certa inclinação em naturalizar a adolescência. Mascagna 
(2009) vai além e afirma que esta tendência “não só naturaliza a adolescência e, 
consequentemente, seus comportamentos como os justificam, ignorando todo o 
contexto sócio-histórico que permeia o indivíduo” (MASCAGNA, 2009, p. 12).

Compreender a adolescência de tal modo é um risco. A adoção desta postura pode 
provocar um olhar fora do contexto, o que resulta na minimização da influência do meio 
social na vida de adolescentes. Devemos evitar uma compreensão limitada, universal 
e a-histórica da experiência da/o adolescente (SOUSA; MOREIRA, 2012). 

O fato é que não existe apenas um modelo de adolescência. Cerqueira-Santos, 
Melo Neto e Koller (2014) destacam que os tormentos, rompantes, conturbações e 
tempestades, não são regra geral de comportamentos que todas/os adolescentes 
viverão neste momento de suas vidas. É importante que nós, psicólogas e psicólogos, 
revisemos as ideias que associam o adolescer com tais características. É preciso 
desconstruir preconceitos, pois eles carregam riscos: 

(...) esses riscos têm duas faces, ou seja, se a pessoa tem entre 10 e 25 anos e 
está atravessando algum desafio psicológico ou social, deve ser definida como 
adolescente e apenas encarada como tal. Em contrapartida, se a pessoa está nessa 
faixa etária e não apresenta nenhuma tempestade e tormenta em sua vida, não 
pode ser encarada como um ser em desenvolvimento na adolescência. Nenhum 
dos extremos apresentará consequências favoráveis para o acompanhamento, o 
atendimento ou a simples convivência com a pessoa em questão (CERQUEIRA-
SANTOS; MELO NETO; KOLLER, 2014, p. 19).

 Falar da adolescência implica, portanto, na promoção de uma discussão que 
traga maior visibilidade para as múltiplas formas de vivê-la. O fato é que cada modo de 
viver a adolescência é singular. Elementos históricos, sociais, e culturais assim como a 
inclusão no sistema sexo-gênero e a interseção de raça, geram maneiras distintas de 
“ser adolescente” em contextos específicos, sob certos tipos de influências, pressões 
e tantos outros aspectos.

2 |  AFINAL, DE QUE ADOLESCÊNCIA FALAMOS? 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) define a adolescência como 
um período que ocorre entre doze (12) e dezoito (18) anos de idade (Brasil, 2015). 
Em contraponto, devido à sua complexidade, esta fase não se restringe ao tempo 
cronológico que a determina (GOMES; BRASIL; ALMEIDA, 2013). Cerqueira-Santos, 
Melo Neto e Koller (2014) indicam que há maior relação da adolescência com uma fase 
social e psicológica, do que a vinculação desta às idades numéricas. A pluralidade da 
adolescência precisa ser compreendida. 

O conceito de adolescência e sua caracterização como um período distinto 
do desenvolvimento humano começou a ser considerada apenas a partir do século 
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XIX (JUSTO, 2015).  Ferreira e Nelas (2006) indicam que anteriormente, o período 
que hoje é conhecido como adolescência era entendido como um pequeno intervalo 
entre a infância e a vida adulta. Em outras palavras, um contraste entre uma fase de 
dependência e outra de responsabilidades (FERREIRA; NELAS, 2006). 

A partir de uma série de transformações que perpassou o século XX e que 
impactou os comportamentos reprodutivos e a organização do trabalho, a adolescência 
foi (re) construída (VILLELA; DORETO, 2006). Birman (2006) destaca que houve uma 
significativa alteração na perspectiva de “tempo” desta fase. Isso aconteceu devido a 
um prolongamento da adolescência, o qual atinge um momento que anteriormente era 
considerado como idade adulta. 

Uma perspectiva que objetiva explicar a extensão deste período é pautada na 
mudança e no crescimento das oportunidades de trabalho, à medida que transformações 
foram ocorrendo neste meio. Villela e Doreto (2006) destacam que “o crescimento 
da indústria nos séculos XIX e XX amplia a gama de habilidades necessárias para 
a ocupação de novos postos de trabalho que surgem, exigindo maior preparo do 
trabalhador” (VILLELA; DORETO, 2006, p. 2468). 

Um maior tempo dedicado à qualificação passa a ser necessário para que as/os 
jovens que almejam destaque consigam dar entrada no mercado de trabalho. Sair da 
casa de seus pais e vivenciar as “responsabilidades” que são comumente associadas 
à vida adulta, se tornam, consequentemente, metas adiadas e menos prioritárias na 
vida destas/es jovens (VILLELA; DORETO, 2006).

Cabe, no entanto, perguntar: Esta é a adolescência de quem? Já foi apontada 
previamente a singularidade deste período. Recortes precisam ser realizados para 
entendermos qual é essa adolescência que tem tempo para se qualificar e se destacar 
através de oportunidades e estudos. A adolescência vivida pela classe média/alta, não 
é a mesma adolescência daquelas/es que possuem limitações de recursos.

Neste contexto a interseccionalidade entre Adolescência e Situação 
Socioeconômica no Brasil precisa ser considerada. O universo trabalhista consegue 
exemplificar bem a situação: adolescentes de situações econômicas e sociais 
vulneráveis enfrentam uma realidade específica no que concerne ao estudo e ao 
primeiro emprego. 

Tal realidade está relacionada, em grande parte, às altas exigências dos 
empregadores e a falta de qualificação e/ou experiência que não são acessíveis aos 
jovens de famílias economicamente vulneráveis (CASTRO; ABRAMOVAY, 2002). A 
situação de carência dificulta a permanência desses jovens na escola. Há limitações 
quanto ao acesso a materiais escolares e deslocamento. É dificultada a inserção 
destas/es adolescentes em empregos que não oferecem riscos à suas vidas, mas 
sim, possibilidade de ascensão profissional e/ou com qualidade de vida. 

A violência urbana como um fator de risco que impossibilita jovens de, muitas 
vezes, saírem de seus lares também não deve ser um aspecto ignorado. É fato que 
jovens que residem em bairros vulneráveis, sem garantia de acesso a direitos básicos 
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(como por exemplo, segurança e saneamento básico), encontram-se em situações de 
maior exposição à(s) violência(s) (LOPES et al., 2008) – sejam elas físicas, psicológicas 
e/ou institucionais. 

Adolescentes de baixa renda tendem e muitas vezes precisam, priorizar o 
trabalho sobre outras dimensões da vida. Muito frequentemente, a/o adolescente que 
consegue uma vaga no mercado de trabalho, abandona os estudos precocemente 
(OLIVEIRA et al., 2010).

Adolescentes de classe baixa não são englobados pelo suporte social, pela 
educação e por possibilidades trabalhistas. Fato este, que acaba resultando em “um 
fenômeno perverso ao qual os jovens e suas famílias estão submetidos” (OLIVEIRA et 
al., 2010, p. 764). Pesquisa de Castro e Abromovay (2002) realizada com adolescentes 
que buscam trabalho, indica que a intenção delas/es é ter acesso a um meio de 
sobrevivência individual e familiar. Mesmo diante do fator “sobrevivência”, grande 
parte dos empregos que estas/es jovens conseguem são seletivos (BIRMAN, 2006), 
instáveis ou irregulares (CASTRO; ABROMOVAY, 2002). 

A condição socioeconômica da pessoa adolescente afeta sua experiência do 
adolescer. Fato este que reforça a importância em considerar fatores históricos e 
sociais ao pensar a adolescência. É imprescindível que esta fase seja compreendida 
a partir do ambiente social em que a/o jovem vive o seu cotidiano. O ambiente social 
irá influenciar diretamente no seu modo de ser, agir e pensar e; posteriormente, se 
posicionar no mundo adulto. 

É importante salientar que, ao destacar as influências da história, da sociedade 
e da cultura na adolescência, as mudanças biológicas que ocorrem neste período 
não devem ser negligenciadas. As próprias transformações biológicas ocorrem e são 
significadas de modo único na vida de cada adolescente (FERREIRA; NELAS, 2006; 
SCHOEN-FERREIRA; AZNAR-FARIAS; SILVARES, 2010). 

As mudanças corporais que ocorrem nesta fase acontecem em velocidades 
diferentes, devido à imagem e o desenvolvimento corporal serem subjetivos, e 
dependentes de elementos emocionais, funcionais e características sociológicas que 
a/o jovem vive (PEREZ; CONSTANTINO, 2009). É importante ressaltar ainda que “as 
relações entre o biológico e o social no ser humano são de incorporação daquele por 
este e não de eliminação ou mesmo separação entre ambos” (ANJOS, 2014, p. 109-
110). 

A intersecção da raça no processo de compreensão da adolescência, também 
é uma postura necessária em pesquisadoras/es que buscam incluir adolescentes 
em suas pesquisas. Lima (2018) destaca que não é incomum adolescentes negras/
os apresentarem baixa autoestima e dificuldade de aceitação de seus corpos, em 
razão das múltiplas vivências de racismo que atravessam as suas experiências e 
relações.  

Tais experiências em muitas ocasiões tornam-se traumáticas. Crianças negras 
vivenciam diferentes tipos de racismo desde seus primeiros dias de vida, sendo o 
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racismo institucional um dos mais frequentes (SILVÉRIO, 2002). 
Discutimos em não ignorar as adolescências, no plural. Enquanto Psicólogas/os 

e/ou pesquisadoras/es, é essencial não negarmos o racismo brasileiro. Muito menos, 
as marcas históricas e contemporâneas sentidas por quem o vivencia cotidianamente - 
inclusive em pessoas jovens e em suas construções singulares, tanto a nível relacional 
quanto identitária. 

O processo histórico brasileiro, delimita a necessidade de compreensão 
desta sociedade a partir de aspectos pluriculturais e multirraciais, de acordo com 
Carneiro (2003). As diferenças existentes nos modos de “ser” devem ser pontuadas 
e vividas como equivalência e não a partir do viés da inferioridade (CARNEIRO, 
2003).  Ao realizar uma pesquisa generalista sobre a(s) adolescência(s), contribui-
se à “invisibilidade das peculiaridades e vulnerabilidades” vivenciada por diferentes 
populações, principalmente, das/os negras/os (LIMA, 2018, p.116). 

Ao questionar a naturalização da adolescência ou a sua compreensão como 
algo homogêneo, objetivamos promover uma compreensão ampla, que explora 
a complexidade desta fase do desenvolvimento. A proposta desse artigo, parte do 
pressuposto de que a adolescência ocorre como um processo diverso e único. 

3 |  COMO E POR QUE A ADOLESCÊNCIA FEMININA SE DIFERE DA MASCULINA? 

O adolescer precisa ser visto a partir de uma perspectiva de gênero. Braga e 
Dell’Aglio (2013) destacam a adolescência perpassada por questões relativas ao 
sistema sexo/gênero e aos comportamentos ideais a serem realizados por uma menina 
e por um menino. 

Durante esta etapa, existe a possibilidade de sentimentos de angústia e de 
ansiedade aparecerem. Isto ocorre em função da presença dos chamados “dilemas 
identitários” que podem ter origem em processos de comparações ou idealizações 
acerca da imagem da mulher perfeita e do homem perfeito (DINIZ; ALVES, 2015, p. 
22). 

A vivência em uma sociedade patriarcal (CISNE, 2015; NARVAZ; KOLLER, 2006), 
nos coloca diante de elementos e processos de engendramento que são determinantes 
quando se fala na construção das identidades de seres masculinos e femininos. Parte 
dos desafios encontrados no período da adolescência estão relacionados a esses 
processos (RESSEL et al., 2009). Molina (2013) ressalta que é na referida fase, que a 
incorporação dos modelos de feminilidade e masculinidade torna-se notória.

A adolescência será marcada por uma adequação aos papéis de gênero 
culturalmente impostos (DINIZ; ALVES, 2015). Padrões específicos, normativos e 
estereotipados de comportamentos são ensinados de modos diferentes aos meninos 
e as meninas.  Muitos desses padrões serão mantidos durante toda a fase adulta. 

As meninas tendem a ser educadas, desde a fase infantil, para aceitar de modo 
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passivo a autoridade dos meninos (DINIZ; ALVES, 2015). O estudo de Monteiro et al. 
(2015), destaca as relações de gênero e sua influência no cotidiano das adolescentes. 
Seja na organização da casa, no comportamento, participação social ou na inserção 
no mercado de trabalho, as adolescentes diferenciam o comportamento esperado 
para os meninos e para as meninas. As meninas adolescentes, no caso, colocam-se 
em uma posição de inferioridade, submissão, perante aos adolescentes do gênero 
masculino. 

Os padrões de gênero tendem a influenciar até mesmo na escolha profissional 
das/os jovens (LÓPEZ-SÁEZ; PUERTAS; SÁINZ, 2011). Souza (2015) ressalta que 
certas profissões são estereotipadas pelo gênero, por meio da construção histórica e 
social.

Os cursos no eixo de exatas são comumente relacionados a profissões 
masculinas, enquanto profissões voltadas à área da saúde são consideradas profissões 
femininas. Este fato é consideravelmente influenciado pelo fato da figura da mulher 
ser, culturalmente associada à imagem de cuidado, da inteligência emocional e a do 
homem associada à inteligência intelectual (NARVAZ; KOLLER, 2006). 

López-Sáez, Puertas e Sáinz (2011) indicam que uma adolescente que, por 
exemplo, escolhe estudar Engenharia irá se deparar inclusive com dificuldades 
relacionais com seus colegas de classe. A escolha profissional pode causar uma 
vivência de discriminação e preconceitos naquelas/es que vão contra os estereótipos 
de gênero, segundo estas autoras.  

A expressão da sexualidade também é manifestada de modos distintos entre 
adolescentes do sexo feminino e masculino. Enquanto os meninos vivenciam a 
sexualidade de modo permissivo, as meninas vivenciam uma sexualidade reprimida 
e passível de julgamentos caso seja vivida de forma semelhante à dos meninos. 
Molina (2013) ressalta que “as regras sexuais são diferentes para ambos os sexos, 
sendo geralmente a maioria das restrições ligada ao gênero feminino, determinado 
pela cultura que impõem quais são as práticas sexuais apropriadas ou não” (MOLINA, 
2013, p. 492). 

Santos, Acioli Neto e Souza (2011) analisaram conteúdos midiáticos voltados ao 
público adolescente feminino, aos seus pais e a produção acerca da adolescência. 
O resultado obtido apontou que questões de gênero são perceptíveis em meios de 
comunicação que pretendem dialogar sobre o adolescer. O modo de retratar esta fase 
é realizado em duas situações específicas, a ser apresentadas abaixo. 

Santos, Acioli Neto e Souza (2011) identificaram que foram produzidas matérias 
que demonstravam preocupações com a sexualidade apenas das adolescentes do 
sexo feminino. As reportagens direcionadas ao referido público, retratavam o uso de 
métodos anticoncepcionais, os cuidados e as maneiras de se relacionarem afetivamente 
com outras pessoas. Alertavam também sobre a gravidez na adolescência e doenças 
sexualmente transmissíveis. 

As adolescentes identificavam que, ao beijarem diferentes pessoas, poderiam 
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ser vinculadas a um comportamento promíscuo (“galinha”). Já os adolescentes do 
sexo masculino seriam percebidos por outras pessoas como “pegadores”. Segundo as 
próprias adolescentes, atividade que os valoriza socialmente por cumprirem o papel e 
a prescrição de gênero esperada para pessoas desse sexo (SANTOS; ACIOLI NETO; 
SOUZA, 2011). 

A repetição destes discursos engendrados pelas adolescentes indica que a 
formação de padrões e a classificação dentro do sistema sexo-gênero foram construídas 
a partir de bases hegemônicas. Neste cenário, o masculino é tido como aquele 
que desempenha um papel de oposição ao feminino e não de semelhança, no que 
concerne aos direitos e comportamentos. Este conceito continua, lamentavelmente, a 
ser reforçado até nos dias atuais (SANTOS; MARTINS, 2013).

Preocupações específicas são legitimadas em relação aos jovens, com base 
em papéis sociais pré-estabelecidos, desempenhados dependendo do gênero da/do 
adolescente e através do poder da influência cultural sob as percepções de gênero 
(SABAT, 2001; SANTOS; ACIOLI NETO; SOUZA, 2011). Nesse contexto são ditados 
os comportamentos e a personalidade que uma menina e um menino podem/devem 
ter.  

Diferente da adolescência masculina, a feminina é marcada por estratégias 
que visam desenvolver alertas e estratégias de prevenção a riscos, tanto para os 
corpos quanto para os comportamentos das adolescentes (SANTOS; ACIOLI NETO; 
SOUZA, 2011). Desconsiderar as diferenças de gênero ao buscar a compreensão das 
adolescências, é negligenciar as vivências únicas resultantes desta vertente. 

4 |  ADOLESCÊNCIAS: IDENTIDADES, RELACIONAMENTOS E SAÚDE MENTAL 

A necessidade de entender quem somos é algo inerente à condição humana 
(RODRIGUÉZ; DAMÁSIO, 2014). Para acessar este entendimento, é preciso 
considerar características singulares da história de cada pessoa, de seus vínculos 
afetivos, do ambiente sociopsicológico, político, econômico e cultural e, até mesmo, 
do processo educacional vivido (LEVISKY, 2002).

A adolescência é um período do desenvolvimento em que meninos e meninas 
vivenciam mudanças significativas. Além das transformações fisiológicas, psicológicas 
e sociais (LEVISKY, 2002; RODRÍGUES; DAMÁSIO, 2014), o adolescer é vivenciado 
a partir de novas maneiras de se relacionar, por meio da experimentação de diferentes 
papéis sociais e novos tipos de conduta, além do envolvimento em uma gama de 
habilidades a ser desenvolvidas (RODRÍGUEZ; DAMÁSIO, 2014). Estes elementos vão 
ao encontro e influenciam no desenvolvimento da identidade de cada pessoa. 

A formação da identidade é única e pessoal. É compreendida através da ideia da 
constante construção (CIAMPA, 1984; LEVISKY, 2002). A concepção de “identidade” 
é explicada por Ciampa (1984), a partir da seguinte definição: “em cada momento de 
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minha existência, embora eu seja uma totalidade, manifesta-se uma parte de mim 
como desdobramento das múltiplas determinações a que estou sujeito” (CIAMPA, 
1984, p. 67). É importante destacar a construção de um “eu”, a partir de “outros”. 

A/o adolescente também se encontra em um processo de construção da 
identidade (BASMAGE, 2010). Este processo não se encerra na adolescência, mas 
sim, continua a ser construído ao longo dos anos de vida de todos os seres humanos 
(BASMAGE, 2010; SCHOEN-FERREIRA; AZNAR-FARIAS; SILVARES, 2010).

A construção da identidade é tida como a “tarefa mais importante” a acontecer 
durante o adolescer (SCHOEN-FERREIRA; AZNAR-FARIAS; SILVARES, 2010, p. 
107). A identidade é o que marca a passagem da juventude para a vida adulta.  

Os relacionamentos sociais possuem forte influência na construção da identidade 
na adolescência. Levisky (2002) destaca a constituição da identidade por meio da 
vida de relações. Nesses processos relacionais, as influências são recíprocas entre 
as estruturas mentais e a sociedade, e têm impacto na constituição da pessoa. As 
“relações” podem ser estabelecidas com amigas/os, familiares, na escola, na igreja, 
em relacionamentos amorosos, e outros meios de socialização. 

A identidade da/o adolescente também se transforma à medida que ela/e se 
relaciona com outras/os adolescentes (QUIROGA; VITALLE, 2013). Sua subjetividade, 
preferências, personalidade, gostos e desgostos serão formados através de sua 
vivência pessoal, mas também a partir dos agrupamentos sociais dos quais ela/e faz 
parte. 

Os processos de desenvolvimento são produto, justamente, das novas situações 
e experiências que elas/es viverão nesta fase, com sua rede de relacionamentos 
(QUIROGA; VITALLE, 2013). As relações construídas no meio familiar merecem, 
portanto, destaque neste cenário. 

O relacionamento familiar exerce uma influência ímpar na estruturação psíquica 
e identitária de cada um de seus membros (QUEEN et al., 2013). No cotidiano familiar, 
é formado o primeiro e o mais importante contexto de socialização a ser conhecido na 
infância (REIS; PEIXOTO, 2013). Tanto nesta fase quanto na adolescência, o papel 
desempenhado pela família afeta o desenvolvimento e comportamento, assim como a 
interação social e o desenvolvimento cognitivo (CAMACHO; MATOS, 2007).

O cotidiano familiar e a qualidade deste, afeta na regulação emocional da/o 
adolescente, no seu bem-estar, autonomia, assim como em resultados escolares e em 
um possível futuro profissional e/ou acadêmico (GRUSEC; DAVIDOV, 2010; SYED; 
SEIFFGE-KFRENKE, 2013). Syed e Seiffge-Kfrenke (2013) ainda ressaltam que o 
apoio familiar que desafia e ao mesmo tempo acredita em suas/seus filhas/os é um 
importante componente no desenvolvimento do ego das/os adolescentes. 

Em contraponto, famílias que não apresentam elementos relacionados ao apoio e 
presença na vida das/os filhas/os, podem influenciar no “desenvolvimento, manutenção 
e aumento de algumas patologias nas crianças ou adolescentes” (CAMACHO; MATOS, 
2007, p. 40). Neste cenário, a saúde mental da/o adolescente pode ser perpassada 
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pela depressão (Del Prette; Del Prette, 2014), fobia social e transtornos de ansiedade 
(Camacho; Matos, 2007), baixos níveis de autoestima e enfrentamento (Reis; Peixoto, 
2013), entre outros. 

Morais, Lima e Fernandes (2014) indicam que o meio familiar, o seu funcionamento 
e sua estrutura, podem representar, portanto, um fator de risco ou proteção no 
desenvolvimento das/os adolescentes. A/o adolescente desenvolve a imagem de si, 
através do olhar do outro – este, significante (SALES, 2014). 

O núcleo familiar faz parte desta classificação na vida da/o adolescente. Por esta 
razão, a qualidade dos relacionamentos que perpassam este contexto é de tamanha 
relevância. Ignorar as especificidades e as vulnerabilidades (se existentes) que as/os 
adolescentes vivem em cada cenário é perigoso, especialmente no âmbito da pesquisa 
empírica e teórica no campo da Psicologia.

Sabemos que as pessoas são atravessadas pela história de suas famílias, “com 
suas sombras e fantasmas silenciosos operando efeitos na subjetivação” (JORDÃO, 
2008, p.159). Desconsiderar o núcleo familiar quando se pesquisa a adolescência é, 
portanto, um erro.

É preciso dar atenção a todas essas questões ao buscarmos compreender a 
adolescência. Entender a pluralidade da adolescência é primordial para que não sejam 
desenvolvidas análises superficiais, descontextualizadas e acríticas. A adolescência é 
um processo desenvolvimental complexo. É preciso que todas as influências sejam 
consideradas, para que possamos fugir da generalização e naturalização do adolescer.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Discussões sobre a adolescência ocorrem dentro de um modelo geral do que 
deve consistir este período do desenvolvimento. A visão generalizadora do adolescer 
tende a promover certa homogeneização deste processo. As particularidades e 
interseccionalidades vivenciadas de diferentes maneiras pelas/os jovens que se 
encontram neste momento da vida, tendem a ser ignoradas ou negligenciadas.

Ao discorrer sobre a adolescência, múltiplos elementos precisam ser considerados. 
A adolescência é construída em um contexto específico, sob diversas influências 
históricas, relacionais, estruturais, familiares, sociais, políticas. Ressaltamos que, 
durante a realização de uma pesquisa com adolescentes, é preciso buscar responder 
a seguinte questão: “sobre qual adolescência estamos falando?”. É preciso que as 
interseções entre situação socioeconômica, raça, orientação sexual, nacionalidade e 
a inserção no sistema sexo/gênero, cultura e período histórico sejam valorizadas e 
aplicadas.

A caracterização da adolescência auxilia no combate aos estereótipos, pré-
conceitos e generalizações sobre este período do desenvolvimento humano. Muitos 
mitos acerca do adolescer foram construídos e reforçados ao longo dos anos, pelo 
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viés das pesquisas científicas (BERNI; ROSO, 2014). É preciso combatê-los. 
A realização de estudos acadêmicos a partir da neutralidade como uma metodologia 

a ser adotada por pesquisadoras/es, não é incomum – e não necessariamente é 
um problema. Torna-se uma questão a ser problematizada, quando a neutralidade 
se estende à compreensão das/os participantes de pesquisas pelas/os próprias/os 
pesquisadoras/es. Na busca pela compreensão do adolescer, é estudado um grupo 
de pessoas que ocupa um mesmo espaço. Não se deve negligenciar o fato de que 
cada uma dessas pessoas possui sua própria história e subjetividade, mesmo quando 
ocupam um mesmo grupo social. 

A promoção de pesquisas que valorizam participantes reais em suas singularidades 
é essencial. O desenvolvimento de pesquisas em Psicologia, consonantes com o viés 
crítico e contextualizado, tão amplamente discutido na atualidade, é um objetivo a ser 
seguido por nós, pesquisadoras e pesquisadores nas possibilidades de pesquisa e 
teorias, dentro do rico campo de estudos dos fenômenos psicológicos e psicossociais.
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